
[image: image1.png]



Por Luciano Ventura

LIBERDADE DIRIGIDA: PERDE A TRADIÇÃO, MORRE O ESPÍRITO ESPORTIVO

Durante todo o período conhecido como Guerra Fria, tanto a União Soviética quanto os Estados Unidos serviram-se dos Jogos Olímpicos para fazer propaganda dos seus sistemas político-governamentais antagônicos. Se a referida época faz parte do passado, a prática descrita certamente ainda vigora.

Analisando as disputas esportivas dentro do ínterim compreendido entre o pós-guerra (1945) e o desmantelamento da União Soviética (1991), observamos um certo equilíbrio, demonstrado por uma relativa alternância das duas superpotências econômicas e militares na primeira posição do quadro de medalhas ao término de cada competição (veja o quadro abaixo).

Como sabemos, tradicionalmente, o critério para se avaliar o primeiro colocado sempre fora a qualidade, e não a quantidade, ou seja, aquela nação que conquistasse o maior número de medalhas douradas era eleita a vencedora dos Jogos.

O Muro de Berlim caiu levando consigo a ideologia e a ditadura comunistas. O capitalismo e a democracia venceram, não é mesmo?

Pois, diante de uma situação tão favorável aos amantes da “liberdade”, torna-se muito curioso vê-los fazerem uso - no mínimo questionável - da mesma no momento de apresentar o quadro de medalhas dos Jogos Olímpicos de Pequim.

A “liberdade” nos Estados Unidos é "tão intensa" que a mídia local se dá o direito de contrariar a secular tradição de classificar os países pelo maior número de medalhas de ouro conquistadas - pelo qual, até o 10º dia de competição, a China coloca-se à frente do Tio Sam - construindo a tabela de maneira que favorece o país da Estátua Libertária, tomando por critério o número de medalhas conquistadas no total!

A prática da imprensa ianque diante da derrota e da não confirmação do “Destino Manifesto”, que embalou a Doutrina Monroe e que parece não querer dar as caras no distante Oriente, é o mesmo que criou armas químicas e as colocou em território iraquiano para justificar uma invasão num Oriente menos distante, o Médio: a manipulação da informação de maneira que os fatos lhes pareçam favoráveis, mesmo que para isso a “Liberdade” aniquile a Verdade.

Devido à tradição e às modalidades que integram o Atletismo, onde os estadunidenses sempre foram muito fortes, eu até acredito que os EUA consigam terminar as Olimpíadas com um maior número de ouros do que os anfitriões, porém, não deixa de ser curioso ver o desespero ideológico demonstrado perante uma situação de caráter esportivo!

Nesta disputa bipolar, não tomo partido: de um lado, uma “Liberdade” que se nos é imposta pela força, de outro, a força que impede a verdadeira Liberdade. Sempre deixando de lado o nacionalismo exacerbado, que tanto mal já provocou à humanidade, continuarei torcendo pelo meu Brasil e pela Itália de meus pais.

Mas não deixa de ser notória e lamentável a falta de espírito esportivo “norte americano”.

Nem quero imaginar a reação estadunidense caso o “Império do Meio” venha a colocar em risco sua supremacia em áreas estrategicamente mais importantes! 
	CIDADE / ANO

(durante a Guerra Fria)
	E.U.A – posição final

(ouros, pratas, bronzes)
	U.R.S.S. – posição final

(ouros, pratas, bronzes)

	
	
	

	HELSINKI / 1952
	1º - (40,19,17)
	2º - (22,30,19)

	MELBOURNE / 1956
	2º - (32,25,17)
	1º - (37,29,32)

	ROMA / 1960
	2º - (34,21,16)
	1º - (43,29,31)

	TÓQUIO / 1964
	1º - (36,26,28)
	2º - (30,31,35)

	CIDADE DO MÉXICO 1968
	1º - (45,28,34)
	2º - (29,32,30)

	MUNIQUE / 1972
	2º - (33,31,30)
	1º - (50,27,32)

	MONTREAL / 1976
	2º - (34,35,25)
	1º - (49,41,35)

	MOSCOU / 1980
	boicote, já seria o exercício da Liberdade?
	1º - (80,69,46)

	LOS ANGELES / 1984
	1º - (83,61,30)
	boicote, até nisso competiam!

	SEUL / 1988
	3º - (36,31,27), a  R.D.A ficou em 2º
	1º - (55,31,46)

	BARCELONA / 1982
	2º - (37,34,37)
	1º - (45,38,39)


Fonte: The New York Times, 4 de Agosto de 2008. Acesso: 17/08/08.

Link para conferência: (http://www.nytimes.com/interactive/2008/08/04/sports/olympics/20080804_MEDALCOUNT_MAP.html)







